
Há 17 anos em 
Portugal, ADRIANE 
GARCIA fala do seu 
percurso e aponta 

a diferença de 
oportunidades por 

ser brasileira

A apresentadora 
e atriz mostra-se 
feliz ao lado do 

e da mãe, 
GLÓRIA, com 

quem não estava 

“Já ouvi 
comentários 
maliciosos, e 
até um diretor 

de TV me 
disse que não 

tinha onde 
me ‘encaixar’ 

porque eu 
não falava 
português„

“N
este momento es-
tou a redescobrir-
-me, a descobrir 
o meu amor-pró-
prio.” As palavras 

de Adriane Garcia referem-se à 
vontade de se voltar a apaixonar, 
depois de um casamento de 15 
anos, mas poderiam também 
ilustrar a fase que a comunicado-
ra estará a atravessar nas outras 
áreas da sua vida. Determinada 
em retomar a carreira televisiva 
enquanto atriz e apresentadora, 
e quem sabe até a dar uma nova 
oportunidade à música, Adriane 
revela que está “prestes a con-
cretizar um sonho de há muito 
tempo” ligado à área artística. 
Um novo projeto que chegará 
17 anos depois de ter trocado 
o Brasil por Portugal. “A minha 
mudança não foi algo pensado, 
aconteceu. Vim fazer um traba-
lho pontual e, depois, o amor e 
a ligação pelo país foram cres-
cendo. Tenho a certeza de que 
foi uma boa decisão”, refere, 
não deixando, porém de lem-

-
tar sozinha em outro país não é 
para qualquer um… Há muitos 
momentos de solidão, de triste-
za e saudades. É preciso muita 
resiliência”, sublinha. A falta do 
colo da mãe é um dos aspetos 
com que tem de lidar no dia a 
dia, felizmente colmatado com 
a viagem de Glória Garcia para 
Portugal. Uma visita de dois me-
ses e meio que enche o coração 
de Adriane, assim como do seu 

a avó momentos inesquecíveis. A 
Lux acompanhou a família num 
passeio de veleiro pela costa de 
Cascais e aproveitou para con-
versar com a atriz sobre os vários 
temas que preenchem a sua vida: 

-
nidade ao amor.
Lux – Tem a visita da sua mãe 
em Portugal. Como estão a ser 
estes dias juntas?
Adriane Garcia – 
bom, já tínhamos muitas sauda-

mais de três anos, pois a última 
vez que estive no Brasil foi an-
tes da pandemia, o que impos-
sibilitou estarmos juntas. Temos 
tentado aproveitar ao máximo. 

Com uma carreira na 
comunicação e na área 

artística, Adriane Garcia 
concilia o seu lado 

tem 6 anos

Com ele aprendi a expressar mais os meus sentimentos„



 

Algarve e aproveitar um pouco 
mais para passearmos pelo país.
Lux – São momentos que a fa-
zem recordar a época em que 
viviam juntas?

 Saí de casa muito nova e 
fui estudar em outra cidade, mas 
sempre mantive os laços familiares 
muito próximos. A internet faci-
lita-nos bastante a vida, mas, de 
facto, por causa da pandemia e 
todas estas alterações que vive-
mos nos últimos três anos, esta 
foi a vez que estivemos mais tem-
po sem nos ver. O que mais sin-
to falta são estes momentos de 
convívio.
Lux – O que é que mais admira 

na sua mãe e quais são os ensi-
namentos dela que retira para 
a sua vida?

 Sou muito grata pela edu-
cação que recebi dos meus pais. 
O que mais prezo, que ambos 
me passaram, foram os valores 
e a integridade. Admiro muito a 

-
va muito nova, mas não desistiu 

valores de caráter, honestidade, 
integridade, amor e respeito, que 
o meu pai também tinha. Infeliz-
mente, hoje em dia, vemos mui-
tas pessoas com valores de vida 
bastantes trocados, que acham 
que só o dinheiro e os benefícios 
contam e se esquecem do mais 

importante, o amor!
Lux – Tê-la aqui consigo também 
a faz recordar a sua mudança 
para Portugal? E questionar, até, 
se foi uma boa decisão para a 
sua vida?

 A minha mudança para 
Portugal não foi algo pensado, 
aconteceu. Vim fazer um traba-
lho pontual e, depois, o amor e 
a ligação pelo país foram cres-
cendo. Tenho a certeza de que 
foi uma boa decisão, amo viver 
em Portugal.
Lux – Foi uma adaptação fácil, 
para uma jovem de 25 anos na 
altura?

 
difícil, mas acho que na casa dos 

20 tudo é mais fácil, somos mais 
aventureiros e encaramos tudo 
como uma experiência. Confes-
so que, no primeiro ano, achei 
mesmo que seria apenas uma 
passagem na minha vida, até me 
apaixonar pelo país e perceber 
que tinha muito mais ligações a 
ele, e decidi mudar de vez a mi-
nha vida para cá. Porém, não foi 
fácil. Morar fora, estar sozinha em 
outro país não é para qualquer 
um… Há muitos momentos de 
solidão, de tristeza e saudades. 
É preciso muita resiliência.
Lux – Nunca se arrependeu de 
ter mudado de país?

 -

“Admiro muito a 

viúva muito nova, 
mas não desistiu de 

valores de caráter, 

e respeito„



e tentei, acho que o arrependi-
mento é pior quando pensamos 
que deixámos de tentar! Não 
me arrependo de ter escolhido 
Portugal, amo este país como 
se fosse meu, e acho que já o é!
Lux – Considera que tem tido as 
oportunidades que merece em 
Portugal ou, de alguma maneira, 
sente que ser brasileira lhe tem 
colocado alguns obstáculos?

 Seria hipócrita se dissesse 
que tenho as mesmas oportuni-
dades, principalmente na minha 
área, na TV, do que uma portu-
guesa. Infelizmente, já ouvi al-
guns comentários maliciosos, e 
até um diretor de TV me disse 
que não tinha onde me “encai-
xar” porque eu não falava por-
tuguês. Na altura, ri-me e pensei 
“será que falo chinês e até hoje 
toda gente aqui me entendeu 
assim mesmo”?! [risos] Mas não 

bonito e fui bem recebida, esti-
ve praticamente 10 anos numa 
emissora, a fazer diversos progra-
mas em simultâneo como repór-
ter, apresentadora, atriz. Depois 
parei para ser mãe e veio uma 

de todos.
Lux – -
mado como criadora de conteú-
dos digitais, mas construiu uma 
carreira como apresentadora de 
televisão, trabalhou como atriz 
e foi cantora. Neste momento, 

-
sionalmente?

 
um sonho de há muito tempo, 

poderei revelar mais deste meu 
novo projeto. Porém, obviamen-
te, se estudei para fazer televi-
são, me formei nesta área, cla-
ro que sinto falta de estar mais 
nos ecrãs… Adoraria voltar a fa-
zer uma novela, por exemplo. A 
minha última experiência, na sé-
rie “Golpe de Sorte”, foi muito 

Lux – Sente saudades da sua fa-
ceta mais artística, por exemplo 
na música?

 Amo comunicar e este meu 
novo projeto vai-me proporcio-
nar poder estar mais ligada à 

-
sica, que era uma página prati-
camente virada da minha vida, 

tive uma experiência há pou-
co tempo que me fez repensar 
se não devia revisitar esta pági-

-
nha mãe e fomos ver o pôr do 
sol no Jardim do Morro (que é 
um dos lugares mais mágicos 
para se apreciar esse momento 
no Porto) e onde também cos-
tumam ter DJ a tocar e a criar 
um ambiente para o sunset. Mal 
cheguei, ouvi a minha música (a 
minha versão de “Amor Perfei-
to”, gravada há 20 anos e que 
foi o ponto de partida da minha 
carreira, pois foi das mais toca-
das daquele ano, que me abriu 
muitas portas). Já não a ouvia 
em Portugal há muito tempo e 
ouvi-la num lugar mágico e ver 
as pessoas a curtirem e a canta-
rem foi especial! Acendeu algo 
aqui e, quem sabe, não surgem 
outras oportunidades nesta área.
Lux – Voltando à visita da sua 
mãe, esta é também a oportu-
nidade de poder juntar avó e 
neto. Como é a relação da sua 
mãe com o Francisco?

 É ótima! O Kiko tem apro-
veitado para ter o carinho e fa-
zer brincadeiras com a avó! Tive 
uma relação ótima com os meus 
avós e tenho muita pena por o 
Kiko não ter conhecido o meu 
pai, nem o pai do Tiago, tenho 
a certeza que ambos iam amar 
o Kiko, e vice-versa!
Lux – De que forma é que a sua 
vida mudou ao longo destes seis 
anos, após o nascimento do seu 

 Sempre quis ser mãe, era 
um sonho. Aliás, por mim, acho 
que teria sido mãe mais cedo... 
mas creio que veio no tempo 
certo, era mais madura, mais re-
siliente e experiente. A minha 
vida mudou totalmente e as mi-
nhas prioridades também! Ter 

-
de grande, pois eles dependem 
totalmente de nós e somos os 
seus exemplos. Pensar que es-
tamos a ajudar a formar o caráter 
e o valor de um ser humano… 
Tudo vai depender do que ele 
vive e absorve na infância, e é 
daí que vem um adulto saudá-
vel, responsável, com princípios 
e que poderá ter e criar os seus 

legado! O mundo seria melhor 

“O Kiko tem 
aproveitado para 

brincadeiras com a 

sobre a visita da mãe, 
Glória Garcia, 

 a Portugal

“Não vamos ter tudo o que queremos, mas temos que 
ser gratos por tudo o que temos! A ingratidão pode ser 

mesmo um veneno!„

apresentadora, repórter e atriz

“Claro que sinto 
falta de estar 

Adoraria voltar a 
fazer uma novela„



se todos pensassem em passar 

eles precisam de amor, cuida-
do, carinho, mas de orientação, 
de saber gerir emoções, frustra-
ções, de aprender a ter resiliência 

acima de tudo, a aprender a ser 
um ser humano melhor! 
Lux – O que é que tem aprendi-
do com ele e também consigo 
própria, enquanto mãe?

 Aprendo muito com ele, 

sensível e especial. Conversamos 
muito, sobretudo à noite antes de 
dormir. Com ele aprendi a expres-

sar mais os meus sentimentos, em 
palavras. Todos os dias digo-lhe 
que o amo e o quão especial ele 

vamos ter tudo o que queremos, 
mas temos que, em primeiro lu-
gar, ser gratos por tudo o que 
já temos! A ingratidão pode ser 
mesmo um veneno!
Lux – Como descreve o Francis-
co? É parecido consigo?

 
doce, amoroso, com um sentido 
de humor rápido e inteligente. 
Comigo é superprotetor. É muito 
comunicativo, faz amizade onde 
chega. Acho que ele é mesmo 

um mix meu e do pai! Tem um 
pouco de cada.
Lux – Está separada do pai dele, 
Tiago Alves Ribeiro, há quase 
dois anos, o que alterou decerto 

sido uma adaptação fácil para si?
 No início, foi muito difícil. 

No primeiro ano, só chorei, a mi-
-

mim. Demorei muito a habituar-

semana não! Com muita terapia, 
que tem sido fundamental para 
aprender a gerir as minhas emo-
ções e a perceber que, muitas 

vezes, vamos fazer tudo e dar o 
melhor de nós, mas mesmo as-
sim não vamos ter os resultados 
do que investimos e demos por 
isso. Às vezes, podemos amar e 
desejar muito uma coisa ou algo, 
mas, pela nossa saúde mental, 
precisamos saber que devemos 
deixar ir… Hoje em dia, já estou 
a aprender a gerir o meu tempo 
sem o Kiko de uma forma mais 
leve e não sofrer com esta “au-
sência”.
Lux – Tem namorado?

 Neste momento, estou a 
ter uma relação comigo mesma! 
Sempre fui de relações longas e 

acabei nunca estando muito tem-
po sozinha. As relações, principal-
mente um casamento de quase 
15 anos, com um divórcio, preci-

romance no outro pode parecer 
bom para esquecer, mas muitas 
vezes estamos só a colocar um 

por isso, muitas relações hoje em 
dia são tão instantâneas, porque 
as pessoas não querem curar-se 
e perceber muitas vezes os seus 
próprios traumas e erros. Vivem 
de momentos e esquecem-se 
que, para viver um grande amor, 
é preciso reciprocidade, respei-
to, verdade, parceria, admiração, 
honestidade, renúncias e, acima 
de tudo, lealdade. O amor é uma 
decisão, uma escolha que tem 
que vir com todos estes ingre-
dientes, senão morre…

Lux – Tem vontade de voltar a en-
contrar alguém ou acredita que 
também pode ser feliz sozinha?

 Claro que quero encontrar 
alguém que pense como eu pen-
so, sobre o que é viver uma par-
ceria de amor, e tenho a certeza 
que este alguém vai chegar para 
acrescentar! Neste momento, es-
tou a redescobrir-me, a descobrir 
o meu amor-próprio. Se não me 
amar e me respeitar direito, nin-
guém vai, e vou viver de migalhas 
afetivas, o que nos vai destruindo 

-
mente perdidos e cegos. Amar 
e respeitarmo-nos tem de ser a 
nossa prioridade, saber o que 
nos faz bem e manter os nossos 
valores, a nossa essência.
Lux – É uma mulher romântica, 
que gosta de estar apaixonada?

 Sou super-romântica! Ne-

 

 
no outro pode parecer bom para esquecer, mas muitas vezes  

estamos só a colocar um penso e não a curar feridas„



guei isso e anulei este lado, lá 
está, para agradar e me encai-
xar em algumas relações… mas, 
hoje em dia, percebo que sem-
pre senti falta deste romantis-
mo. Valorizo muito os pequenos 
detalhes: um “bom dia, como 
você está?” pode fazer toda a 
diferença! 
Lux – O que é que um homem 
tem de ter para a conquistar?

 
como ele é como ser humano, se 
é boa pessoa genuinamente, ou 
se só vive de aparências e facha-
da. Num mundo digital como o 

que não é! Dou muito valor ao 
real, ao verdadeiro, à honesti-
dade, à integridade! Mas, claro 
que, para me conquistar, tam-
bém espero que goste e tenha 
uma vibe parecida com a mi-
nha: que goste de crianças, de 
viajar, de ler, de fazer desporto, 
que goste de ser espontâneo e, 
acima de tudo, que seja leve e 
transparente! 

“Neguei e anulei 
este lado, mas, 

percebo que 
sempre senti 

falta deste 

Valorizo muito 
os pequenos 
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